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Sexta-feira  

Trabalhadores irão realizar Greve Geral contra a 

Reforma da Previdência 

Na próxima segunda-feira, 

19 de fevereiro, os trabalhadores 

de todo o Brasil irão realizar uma 

grande Greve Geral contra Refor-

ma da Previdência e a retirada de 

direitos da classe trabalhadora. 

Os servidores federais de-

cidiram na última Reunião Am-

pliada dos Fóruns (Fonasefe e 

Fonacate), de forma unanime, a 

participação da categoria nas ati-

vidades do dia 19. 

Os trabalhadores do servi-

ço público federal, também de-

fendem a revogação da Emenda 

Constitucional (EC) 95/16, que 

congela os gastos públicos por 

20 anos. 

Outra luta encampada pela 

categoria é contra o desmonte 

dos órgãos públicos, pela revoga-

ção da reforma Trabalhista e por 

eleições democráticas em outu-

bro. 

No Maranhão, as centrais 

sindicais reuniram-se ontem, 15, 

em uma Plenária para decidir as 

estratégias a serem estabelecidas 

na Greve Geral do dia 19.  

Mais informações serão re-

passadas no site do Sindsep/MA 

(www.sindsep.org.br), e no 

“Diário”. 

Sindsep/MA realiza o 

lançamento do CD de 

Marchinhas do  

Bloco Os Indignados 

O Sindsep/MA através da Secretaria de Cultura, Es-

porte e Lazer, convida todos os seus filiados a participarem 

do lançamento do CD de Marchinhas Carnavalescas do 

Bloco Os Indignados. 

O evento vai acontecer amanhã, sábado, 17, a partir 

das 13h, na Associação da Sucam (Aserma), com a anima-

ção do grupo de samba Farofa Maranhense. 

A entidade pede aos filiados que tiverem algum abadá 

do Os Indignados, que possam ir com eles na festa.   

O Concurso de Marchinhas foi realizado em 2017, 

com 28 músicas inscritas, e destas 10 foram finalistas, sen-

do escolhidas como as campeãs: 1° Lugar - Fora Temer 

(Milla Mendonça – Interprete); 2° Lugar – Carta de Alfor-

ria (Izaac Barros); e Fora Temer: PEC da Destruição (Anne 

Nascimento e Zé Varão). 



 

Ano XVI  Nº 3459   Pag 02 

16 de Fevereiro de 2018 

 

 O AMOR, quando se revela, 

 Não se sabe revelar. 

 Sabe bem olhar p'ra ela, 

 Mas não lhe sabe falar. 

  

 Quem quer dizer o que sente 

 Não sabe o que há de dizer. 

 Fala: parece que mente... 

 Cala: parece esquecer... 

  

 Ah, mas se ela adivinhasse, 

 Se pudesse ouvir o olhar,  

 E se um olhar lhe bastasse 

 P'ra saber que a estão a amar! 

  

 Mas quem sente muito, cala; 

 Quem quer dizer quanto sente 

 Fica sem alma nem fala, 

 Fica só, inteiramente! 

  

 Mas se isto puder contar-lhe 

 O que não lhe ouso contar, 

 Já não terei que falar-lhe 

 Porque lhe estou a falar... 

Uma Questão de Escolha 
 

Por Padre Fábio de Melo 

O coração anda no com-

passo que pode. Amores não 

sabem esperar o dia amanhe-

cer. O exemplo é simples. O 

filho que chora tem a certeza 

de que a mãe velará seu sono. 

A vida é pequena, mas tão 

grande nestes espaços que aos 

cuidados pertencem. Joelhos 

esfolados são representações 

das dores do mundo. A mãe 

sabe disso. O filho, não. 

Aprenderá mais tarde, quando 

pela força do tempo que nos 

leva, ele precisará cuidar dos 

joelhos dos seus pequenos. O 

ciclo da história nos direciona 

para que não nos percamos das 

funções. São as regras da vida. E 

o melhor é obedecê-las. 

Tenho pensado muito no 

valor dos pequenos gestos e suas 

repercussões. Não há mágica que 

possa nos salvar do absurdo. O 

jeito é descobrir esta migalha de 

vida que sob as realidades insiste 

em permanecer. São exercícios 

simples... 

Retire a poeira de um mó-

vel e o mundo ficará mais limpo 

por causa de você. É sensato pen-

sar assim. Destrua o poder de 

uma calúnia, vedando a boca que 

tem ânsia de dizer o que a cabeça 

ainda não sabe, e alguém deixará 

de sofrer por causa de seu silên-

cio.  

Nestas estradas de tantos 

rostos desconhecidos é sempre 

bom que deixemos um espaço 

reservado para a calma. Precon-

ceitos são filhos de nossos olha-

res apressados. O melhor é ir 

devagar. 

Que cada um cuide do que 

vê. Que cada um cuide do que 

diz. A razão é simples: o Reino 

de Deus pode começar ou termi-

nar, na palavra que que escolhe-

mos dizer. 

É simples... 

Presságio 
 

Por Fernando Pessoa 


